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DESEHPIMHO PRODUTIVO DE OVINOS MESTIÇOS 

Francisco Luiz R i b e i r o  da Silva 1 

Francisco de Assis Melo Lima 2 

É l s i o  Antônio P. de F i g u e i r e d o  3 

RESUMI - O e f e i t o  do ambiente e do genõtipo f o i  estudado 

num projeto conduzido em oíto fazendas p a r t i c u l a r e s  no 

Estado do ceará, com cerca de 480 ove lhas  comuns, 48 car- 

ne i ros  Santa 1nês e 1.474 co rde i ro s  F1. A s  carac te r i s t i -  

cas es tudadas  foram taxas de  acasalamento, d e  f e r t i l i d a d e  

ao parto, de prolificidade e de desmame, bem como os pe- 

sos ao nascer, aos 56, aos 84 e aos 112 dias d e  idade ,  

alem dos ganhos d i á r i o s  de peso do nascimento aos 56, dos 

56 aos 84  e do nascimento aos 112 dias de i d a d e .  Houve 

efeito s i g n i f i c a t i v o  do grupo genét ico s o b r e  as taxas de 

f e r t i l i d a d e  ao pasto, de acasalamento e de desmame, onde 

as ovelhas F1 produziram menos do que as c r i o u l a s .  Houve 

e f e i t o  s i g n i f i c a t i v o  da i d a d e  das ovelhas  e da fazenda 

sobre  t odas  as caracteristicas acima com exceção do efei- 

to d a  idade d a  ovelha sob re  a taxa de desmame. 0s pesos  e 

os ganhos de  peso na f a se  de crescimento, no geral ,  foram 

in f luenc iados  pelo ano de nascimento, tipo de nascimento, 
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fazenda e reprodutor dentro de fazenda. As estimativas de 

herdabilidade~ para os pesos variam de 0,36 a 0,53. mos- 

trando que existe uma grande possibilidade para se melho- 

rar a taxa de ganho de pesa dos cordeiros cruzados por 

seleção. 



PRODUCTIVE PERFORWWCE OF CROSSBRED 

SANTA m~ SBEEP IN CEARA STATE 

ABSTRACT - Thiç  p u b l i c a t i o n  reports the effect af 

environment and genotype on perfarrnãnce of Brazflian 

t r o p i c a l  sheep. A t o t a l  480 native ewes, 48  Santa ~ n ê s  

rams iind 1.474 F1 lambs were evaluated in eíght private 

farrns in the s t a t e  of ceará. The studfed t ra i ts  were 

mating, f e r t i l i t y ,  p r o l f f i c a c y  and weaning rates, as well 

as the  weights  and welght ga ins  in the pre-weaning phase. 

Year and farm effect  influenced a11 t h e  studied traitç. 

The genotype in f luenced  anLy the reproductíve traits; t h e  

F1 ewes belng less productive than the natives, but the 

1/2  Santa 1nês - 1/2  native and 3 /4  ~ a n t a l n ê s  - 1 /4  native 

larnbs had similar growth rates, The h e r i t a b i l i t i e s  

estfmated for the growth characteres ranged from 0,36 to 

0,56 showfng that there is a large p a s s i b i l i t y  for 

irnproving the  growth rates a£ csaçsbred lambs through 

maçs selectfon, 



Na região semi-árida do Nordeste do Brasil, par- 

ticularmente no Ceará, a exploração de ovinos deslanadas 

e crioulos (t ipos nativos) para produção de carne e pele,  

deixa muito a desejar, principalmente, no que tange ao 

emprego de práticas de manejo em geral e reprodutivo, 

aliados às limitacÕes de ordem nutricional impostas pelas 

condiçÕes clim6ticas no çemi-árido nordestino e a quase 

completa inexistência d e  cuidados sanitários. Em geral, a 

taxa de sobravivêncfa é baixa e o desenvolvimento dos im- 

dividuos 6 lento. Dentre os ovinos existentes na região. 

o tipo crioula aparece em maior proporção na maioria dos 

crfat6rios e entre as raças deslanadas do Nordeste, a 

Santa 1n;s f o i  a que apresentou maior velocidade de cres- 

cimento (L ima e t  al, 1985), O t i p o  Crioula 6 rústica, 

porém de baixa velocidade de crescimento e rendimento de 

carcaça (Jardim 1978). 

As fêmeas ovinas do Nordeste. criadas na região 

semi-árida . são p o l  iéstricas cont {nuas (Silva et al. 

19871, mostrando atividade sexual independente das esta- - - 
tÕes do ano. A raca Santa Inês pura, nao e recomendada 

para criaçóeç extensivas  em v i s t a  de seu baixo desempe- 

nho,  em pastagem nativa (Ffgueiredo e t  ã1. 1985), 

A produção de meçtfçaç Santa 1nês (Santa Inzs x 

Cr iou la )  para a região, aliada à melhoria nas condições 

de manejo alimentar e sanit;rio, poder; ser ,  a curto pra- 

t o ,  uma alternativa para çe dncrementar a oferta de carne 



e p e l e  ovina, 

Com esses propÓsitos estabelecidos,  decidiu-se 

pela realização deste  t r a b a l h o ,  a nlve l  d e  propriedade 

privada, para se avaliar o desempenha produtivo e repro- 

dutivo dos mesticos Santa Inês. 

Este trabalho mostra os resultados de pesqu i sa  

com 1.474 cardelros mestiços Santa 1nGs ( 1 / 2  e 3 / 4 ) ,  fi- 

lhos  de 48 reprodutores Santa 1nês puros com 480 matrizes 

c r i o u l a s  do rebanho inicial, em o i t o  fazendas p a r t i c u l a -  

res,  no ceará, no pe r fodo  de 1982 a 1987. 

Os animais eram mantidos em pastagem nativa, 

sendo reco lh idos  aa chiqueiro no per íodo  da tarde para 

pernoite, onde tinham l ivre  acesso a uma mistura de sa l  

mineral com farinha de ossos (1:I kg), autoclavada. 

As pesagens das crias eram feitas a cada 28 d i a s  

ate  o desmame (112 dias) e das matrizes, por  ocas ião  da 

pré-monta e pós-monta. Os reprodutores permaneciam nos 

chiqueiros o dia inteiro.  Era colocada graxa misturada 

com tinta xadrez no p e i t o  do r e p r o d u t o r ,  o qual permane- 

cia com as ovelhas a noite inteira, Pela manhã. anota- 

va-se aquelas marcadas pelo r e p r o d u t o r ,  

O controle dos endoparasitos era feito através 

de vermifugaçÕes estratégicas, geralmente, nos meses de 

março, junho, setembro e dezembro. Sempre que ocorr ia  o 

enfartamento do linfonodo, possivelmente devido ao Gorp- 



nebacterium pseudotuberculosis, agente causal da linfade- 

nfte caseosa ( m a l  do caroço), o abscesso era drenado e 

tratado com tintura de iodo a 10%. 

Nas crias recém-nascidas era f e i t o  o corte do 

umbigo e depois desinfetado com iodo a 10%. 

As variãveis estudadas foram: taxas de acasala- 

mento, de fert i l fdade ao parto, de p r o l i f i c i d a d e  e de 

desmame, pesos ao nascer, aos 56, aos 84 e aos 112 dias 

de idade (desmame), bem como os  ganhos d i á r i o s  de peso  

entre essas caracteristicas. 

O modelo estatistico utilizado na análise das 

caracteristicas de reprodução foi: 

Modelo I 

'IJU = ll + + Ij + Fk * Eijkl 
Em que: 

YijU = observação fe i ta  no animal 1, f i l h o  da mãe j, da 

raça i, nascido na fazenda k; 

v = média geral; 

= efeito da raça i, sendo i = 1 (Crioula) e 2 (mes- 

tiço Santa ~ n ê s )  ; 

'1 = efeito da idade d a  mãe j, sendo j = 1 (1 ,5  ano) ; 

2 (2,5 anos); 3 ( 3 , 5  anos) e 4 ( I 4anos) ;  

Fk = e f e i t o  da fazenda k, sendo k = 1,2, ..., 10; 

= erro aleatório,  normal e independentemente d i s -  

t r i b u i d o  com média zero e variáncia o: .  

O modelo es ta t i s t i co  u t i l i z a d o  na análise das 

caracteristicas de crescimento foi: 

Modelo 11 



' ~ j - 0 ~  
= + n , + s j  +$+%+I,+%+ UF,(,)+ 

E i j ~ o p  
Em que: 

=i j ~ m o p  = observaçáo feita no animal p ,  do sexo j. do 

t ípo  de parto k, do grupo genético I, filho 

do reprodutar o, com a mãe i, nascido na fa- 

zenda n e no ano i; 

= média geral; 

= efeito do ano de nascimento i, sendo i = 

1983, 1984, ..., 1987; 

= efeito do sexo j ,  sendo j = 1 (macho) e 2 

(fêmea) ; 

= e f e i t o  do t i p o  de nascimento k, sendo k = 1 

(simples) e 2 (duplos); 

= efeito do grupo genético 1, sendo 1 = 1 (meio 

sangue) e 2 (três quartos); 

= idade da mãe ao parto m, sendo rn = 1,5 ano 

(lZ muda); 2,5 anos (2- muda); 3 , 5  anos (3G 

muda) e 4,5 anos ( 4 2  muda) ; 

Fn = e fe i to  de fazenda ri, sendo n = 1,2, ..., 8; 
(n) = e f e i t o  do reprodutor o, dentro da fazenda n; 

E i j ~ p  = erro aleatório, normal e independentemente 
2 dis tr ibuido  com média zero e variância DE. 

As estimativas de herdabilidade foram. obt idas  

multiplicando-se a correlacãa intra-classe entre 

meio-irmãos paternos p e l o  inverso do coeficiente de pa- 

rentesco (Wright 1921).  na ausência de consaguinidade. 

Os erros-padrão das estimativas de herdabilidade 



para as diferentes caracterfstícas foram calculados se- 

gunda Swiger e t  al. ( 1 9 6 4 ) .  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Caractercs t icas de reproducào 

As -análises de variância para as caracterFsticas 

de reprodução ( taxas d e  acasalamento, de fertilidade ao 

parto, de prolificidade e de desmame), encontram-se na 

Tabela 1 e as médias estimadas pelos rnhirnos quadrados na 

Tabela 2, 

A taxa de acasalamento f o i  def in ida  como o nÚrne- 

rs d e  matrizes acasaladas por  matrizes expostas. Obser- 

vou-se influência do grupo da idade d a  ovelha e 

d a  fazenda s o b r e  esta variável. A taxa de acasalamento 

média das matrizes mestiças Santa 1nês foi ?$,O% e das 

Crioulas 88,0%, o que está abaixa das resultados reporta- 

dos por (Fernandec 1985). 

A taxa d e  acasalarnents f o i  menor nas matrlzes 

jovens (menor ou igual a 1,5 a n o ) ,  e nas mais velhas (a- 

cima de 4,5 anos), com valores d e  76,0% e 81,0%, respec- 

tivamente, enquanto seu va lo r  maximo ocorreu  em matrizes 

com 2 , 5  e 3,5 anos, cu jos  valores  foram $$,O% e 87,0%, 

respectivamente. 

O efeito de fazenda exerceu i n f l u ~ n c f a  sobre a 

t a x a  de acasalamento, v a r i a n d o  de 58,0% para a fazenda 

Agisa a t é  95,OZ para a fazenda Cursalinho. 
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A fertilidade ao parta f o i  definida corno o &me- 

ro de matrizes paridas por nÜmero de matrizes expostas, 

Esta variável foi influenciada p e l o s  efeitos do grupo ge- 

nético, idade e fazenda. A fertilidade ao parto média das 

matrizes mestiças Santa 1nês foi 42 ,0%,  enquanto das 

Cr iou las  foi 75,0%. Estas médias e s t ã o  abaixo daquelas 

encontradas por ( L i m a  et al, 1985, Fernandeç 1985 , SSlva 
e t  al. 1986, Sousa 1987) em ovinos de várias raças do 

Nordeste, Em relação 5 idade, as  menores taxas registra-  

ram-se nas matrizes mais jovens (menor ou i g u a l  a 1,5 

ano) com 54,0% e nas mais velhas (acima de 4,5 anos), com 

55 ,O?, o que confirmou os r e s u l t a d o s  de Fernandes (1985) 

e Sousa ( 1 9 8 7 ) .  

O e f e i t o  da fazenda fo5 decorrência d o s  melhores 

desempenhos dos ovincs criados nas fazendas poção e Vas- 

z inha.  

A p r o l i f i ç i d a d e  f o i  d e f i n i d a  como a proporção de 

c o r d e i r o s  nascidos p o r  matrizes paridas. Esta caracterh- 

tica f o i  influenciada p e l a  idade  da ovelha e pela fazen- 

da .  

A média de prolificidade dos  mestiços Santa ~ n ê s  

f o i  1,19 e dos Cr iou los  1,20. Essas médias são inferiores 

àquelas reportadas por Lima et al. (1985), Silva e t  al. 

(1986) e Figue i r edo  (1986), em ovinos deslanados do Nor- 

d e s t e .  A prolificidade aumentou de 1,12 até 1,25 d e  acor- 

do com a idade da ovelha, sendo as ovelhas com idade aci- 

ma de  4 , s  anos, as mais proliffcas.  

O efeito da idade sobre  a prolificidade encon- 



trada neste trabalho concorda c d i  os reportados por (Sid- 

well & Miller 1971, Hohenboken et al, 1976). A prolffi- 

cidade também variou de 1,08 para a fazenda Pedra de Fogo 

até 1,37 para a fazenda Agisa. 

A taxa de desmame foi definida como o número de 

cr ias  desmamadas sobre  o número de crias morfologicamente 

normais ao nascer. Esta variável sofreu fnfluência do 

grupo genético e da fazenda em que eram criados os ani-  

m a i s .  A taxa de  desmame média dos mestiços Santa 1nês foi 

38,O e a das Criou las  70,0%. A taxa de desmame dos mesti- 

ços Santa 1n;s f o i  i n f e r i o r  àquela e n c o n t r a d a p o r S i d ~ c l P &  

~ i l l e r  (1971), Fernandes (1985) e Sousa (1987), em vã- 

rias raças ovinas.  A taxa de desmame v a r i o u  de 31 ,0% para 

a fazenda Bonito a 72,0% para a fazenda poção, provavel- 

mente devido às diferenças de práticas de manejo adotadas 

em cada fazenda. 

~ a r a ç t e r h t i c a s  de crescimento 

A s  análises das variâncias dos pesos e ganhos 

d i á r i o s  de peso encontram-se na Tabela 3.  

Verificou-se que o ano de nascimento da cria in- 

fluenciou significativamente (P  < 0,013 os pesos  e ganhos 

d i á r i o s  de peso  estudados nas  diferentes idades. A s  m&- 

d i a s  de  peso e ganhos d i á r i o s  de peso dos cordeiros de 

acordo com o ano de nascimento encontram-se na Tabela 4 ,  

ónde nota-se que os melhores anos foram 1983 e 1987. Esta 

diferença entre anos f o i  constatada, tambêm, por  Figuei -  







redo ( 1 9 8 6 ) ,  Pereira e t  al. (1987) e Sousa (1987), em 

animais deslanados do Nordeste. Ainda Karam ( 1 9 5 9 ) ,  Sid- 

well & Mller (l971) e Rastogf e t  al. (1975) constataram 

influência do ano d e  nascimento sobre  os diferentes e s t á -  

dios de crescimento, em várias raças ov'nas. 

Em regiões semi-áridas e s o b  cond ições  de mane jo  

semi-extensivo a i n f l u ê n c i a  do ano ou  da época d e  n a s c i -  

mento sobre o peso da cria 6 condicionada, p r i n c i p a l m e n -  

t e ,  pela maior ou menor disponibilidade e qualidade d a  

pastagem nativa ao longo do tempo, p o i s  6 marcante a in- 

£luência da  precipitação p l u v i a l ,  de  sua c u r v a  d e  d i s t r i -  

buição e da temperatura ambiente sobre  a pastagem. 

Constatou-se que o t i p o  de nascimento i n f l u e n -  

ciou significativamente ( P  < 0,Ol) todas as característi- 

cas es tudadas .  A s  médias de peso e ganhos diârios de  peso 

dos c o r d e i r o s ,  d e  acordo com o t i p o  de parto, encon- 

tram-se na T a b e l a  5. O e f e i t o  do t i p o  de nascimento sobre 

os pesos e ganhos d e  p e s o  em ovinos também f o i  encontrado 

por Lima  e t  al. (1985), Silva e t  al. (1986), F i g u e i r e d o  

(1986), Sousa (1987), em ovinos de vár ias  ragas existen- 

t e s  no Nordeste b r a s i l e i r o .  Kararn (1959),  Hight  & Jury 

(1970), e m  o u t r o s  países, também encontraram e f e i t o  do 

t i p o  de p a r t o  sobre  diferentes pesos  e ganhos diár ios  d e  

peso em ovinos de vãrias raças. Observou-se, ainda, neste 

e s t u d o ,  que as cr ias  oriundas d e  partos simples foram, em 

média, 20,5%, 26,2%, 23,2% e 39,OZ mais pesadas do que as 

de partos duplos, ao nascer, aos 5 6 ,  a o s  84 e aos 112 

d i a s  de idade, respectivamente. Para os ganhos d i á r i o s  de 



TABELA 5 - Número de observações, peso mgdio ao nascer, aos 56, aos 84 e aos 112 dias de idade e ganhos 

diários de peso do nascimento aos 5 6 ,  dos 56 aos 84 e do nascimento aos 112 dias de  idade  e 

respectivos erros-padrão, d e  cordeiros mestiços Santa ~ n ê s ,  de acordo com o tipo de parto. 

- - 

de de Pesos (kg) Ganhos d e  peso (g/dia)  
Nasei- 
mento Obs . PN '5 6 P84 %12 GN-56 G56-84 GN-112 

fl 

Simples 1.118 3,53&0,03~ 12,41*0,11a 15,5210,14~ 18,3210~15~ 158,60*1,95~ 110,9112,49~ 132,0911,30~ 

Duplos 
b 

356 2,9310,05~ 9,83*0,17~ 12,60I0,21 13,18*0,22~ 123,19*2,92~ 98,78f 3,71b 109,30*1,94~ 

hlores, na mesma coluna, sobrescritos por letras diferentes, diferem estatisticamente (F c 0~01). 



peso, do nascimento aos 56 ,  dos 56 aos 84 e do nascimento 

aos 112 dias de idade, os indlviduos de partos simples 

foram 28,7%, 12,3X e 20,8% superiores em relação aos de 

partos duplos, respectivamente. O f a t o  das crias d e  par- 

t o s  simples apresentarem melhor desempenho que as d e  par- 

tos duplos, pode, e m  p a r t e ,  ser explicado pela inexistên- 

cia de competição nutricional entre as crias d e  p a r t o s  

simples, em comparação com as de partos duplos. 

A idade da mãe ao parto exerceu efeito signifi- 

cativo (P 0 ,Ol )  apenas sobre  o peso d a s  cr ias  ao nas- 

cer. Os animais nascidos de  ovelhas  com menos de  1 , 5  anos  

de idade, normalmente, primiparas, foram mais l eves  ( 1 , 6  

contra 2,5 kg), em relação aquelas de idade superior ã 

2,5 anos, geralmente, p lu r ipa r a s .  Essa diferença, par- 

cialmente, r e f l e t e  a influência da ordem de p a r t o  sobre a 

habilidade materna principalmente no que diz r e s p e i t o  a 
produção d e  leite. O s  resultados e s t ã o  d e  acordo com os 

encontrados por A l r a w i  et al. (1982), High 6 Jury (1970) 

e Fernandes (1985), em ovinos de d i f e r e n t e s  raças. 

F o i  f e i t a  uma análise paralela  incluindo o peso 

da mãe ao parto como uma covariavel. O peso da mãe ao 

parto exerceu efeito l inear  significativo (P < 0 ,Ol )  so- 

bre  o peso dos c o r d e i r o s  ao nascer, No entanto, sobre os 

pesos aos 56,  aos  84 e aos 112 dias de idade, bem como 

entre os ganhos d i á r i o s  de peso ,  entre essas caracterís- 

ticas, houve e f e i t o  quadrãtico significativo (P  0,01), 

o que vem confirmar o efeito do peso da m ã e  ao p a r t o  ( e s -  

tado nutricional) sobre o desenvolvimento pondera1 das 



crias.  Os resultados se asseme7ham aos encontrados por 

(Sousa 1987 e Negi e t  al. 1987). 

O grupo genético não exerceu efeito significati- 

vo (P > 0,05) sobre nenhuma d a s  variáveis estudadas. O 

que está de acordo com os r e s u l t a d o s  descritos por  Negi 

e t  al. (1987), na fndia. A inexistência de diferença s ig-  

nificativa (P < 0,05) entre  OS grupos genéticos, prova- 

velmente, pode ser exp l i cada  p e l a s  condições inadequadas 

de manejo, principalmente, com relação nutrição dos 

animais. Em adição, chama-se a atenção do ovinocultor 

que, a simples introdução de uma raça ou t i p o  racial con- 

s iderado melhorado não significa, necessariamente, que 

ocor re rã  incremento nos parâmetros produtivos do rebanho. 

A fazenda exerceu i n f l u ê n c i a  sobre todas as va- 

riáveis estudadas. As médias de pesos e ganhos d i á r i o s  de 

peso de  cordeiros, d e  acordo com a fazenda encontram-se 

na Tabela 6. Resul tados  semelhantes foram obt idos  p o r  

(Gibb & Treacher 1980, Subandriyo et al. 1985 e Fernandes 

1985). 

As diferenças em pesos e ganhos diários de peso 

registrados entre fazendas deveu-se, principalmente, 

condiçáo nutricional dos rebanhos a qual variou em rela- 

ção d i r e t a  com a precipitação pluv ia l  e sua curva de d i s -  

tribuição nas d i f e r e n t e s  r eg iões .  

As estimativas de h e r d a b i l i d a d e  e as correlaçÒes 

genéticas e f e n o t i p i c a s ,  para pesos e ganhos diários de 

peso das cr ias  mestiças S a n t a  ~ n ê s  com C r i o u l a ,  encon- 

tram-se na Tabela 7 .  





ZABELA 7 - Est&uativas de herdabilidade. correlaç6es genéticas e fenotf - 
picas entre Desoa ao nascer aos 56.  aos 84 e aos 112 dias de 

idade e ganhos diários de pesa do nascimento aos 56, dos 56 

aos 84 e do nascimento aos 112 dias de idade .  em cordeiros 

rnesticos Santa 1 6 s .  

~orrelaçÓes genéticas (abaixo da diagonal principal)  e fenotf picas (ac i  v 

ma da diagonal principal) e herdabilidade Idiaganal). 



As herdabilidades para pesos da cria ao nascer, 

aos 56, aos 84 e aos 112 dias de idade foram 0,423; 0 , 3 6 ;  

0,51 e 0,53, respectivamente. Resultados semelhantes fo- 

ram encontrados p o r  Daflapurkar e t  al. (1981) e Bhadula & 

Bhat (1980), para a he rdab i l idade  do  peso da c r i a  ao nas- 

cimento, por  Shrestha & Heaney (1985),  Daflapurkar et a l .  

(1981), para a herdab i l idade  do peso  aos 56 dias. Wolf et 

a]. (1981) e Thrift et al. (1973),  encontraram valor pa- 

ra peso aos 84 d i a s ,  i n f e r i o r  ao presente estudo, em ra- 

ças exõticas. 

Estimativas de herdabilidade para peso à desma- 

ma, semelhante ao presente t r a b a l h o ,  foram reportados pcr 

Fernandes (1985), Figuei redo (1986),  em raças deslanadas 

do Nordes te .  Por  o u t r o  lado, Karam (1959) e Sousa (1987) 

encontraram va lo r e s  i n f e r i o r e s  a o  presente e s t u d o  para 

peso à desmama. 

A h e r d a b i l i d a d e  de 0 , 3 7  para o ganho diário en- 

tre o peso da cria ao nascer e aos 56 dias & superior a 

0 , 0 9 ,  encontrada por  Thrift et al. (1973) e i n f e r i o r  a 

0 , 5 4 ,  o b t i d a  p o r  Morrisan et al. ( 1 9 8 4 ) ,  enquanto a her- 

dabilidade de 0,54 para ganho d i ã r i o  e n t r e  os  56  e os 84 

dias de idade f o i  s u p e r i o r  obtida por Wolf e t  al. 

(1981) e Shrestha & Heavey (1985) ,  em diferentes raças 

ov inas .  

A estimativa de h e r d a b i l i d a d e  de 0,56  para  ganho 

de peso d i ã r i o  da c r i a  do nascimento aos 112 d i a s  de ida-  

d e ,  encontrada neste  e s t u d o ,  f o i  s u p e r i o r  à observada p o r  

A l r a w i  et al. (1982) e Sousa (1987) para diferentes raças 



ovinas, 

As estimativas de herdabilidade para as caracte- 

risticas de pesos e ganhos diários de peso foram altas, 

indicando que o fenõtipo do animal pode ser um bom i n d i -  

cador do valor genético do indivfduo para efeito de sele- 

Ç ~ O  massa1 dessas caracteristicas . Entretanto, em se con- 

siderando que os animais eram mestiços pode haver uma 

contaminação da variáncia genética adí t  iva pelas intera-  

ções entre os efeitos epistáticos. 

Na escolha de animais para reproduç~o recomen- 

da-ae 4% melhores machos e 20-25% melhores fêmeas. Com 

estas  intensidades de seleção. pode-se obter um ganho ge- 

nético em torno de 2.88 kg por geraçáo de seleção. isto 

Resposta a seleção: h2.i.a P 
= 0,53.íi72.3,16 = 2,88 kg 

Em que: 

i = intensidade média de seleção dos dois sexos = 1.72; 

o = desvio padrão  fenotipico do peso desmama = 3.16 
P 

kg ; 

h2 = herdabi l idade do peso 2 desmama = 0,53. 

As correlações genéticas entre o peso ao nascer 

e o s  pesos aos 84 e aos  112 dias de idade foram pratica- 

mente nulas, enquanto entre o peso ao nascer e aos 56 

d i a s  de idade  foram de magnitude considerável (0,30). 

El-Karie & Owen ( 1 9 8 4 )  encontraram correlações genéticas 

médias e positivas entre  o peço ao nascer e aos 60 d i a s  

de idade .  Fahrny ot a l .  ( 1 9 6 9 ) .  Singh e t  al. ( 1 9 7 3 )  c 



Airawietal. (19821, obtiveram valores de 0,47 - 0,60 e 

0,68 entre o peso ao nascer e ã desmama, respectivamente, 

valores esses superiores aos encontrados no presente es- 

tudo. Outras autores como Karam (1959)  e Elavrogenis et 

al. (1980) encontraram valores baixos de correlação gené- 

tica entre o peso ao nascer e à desmama, Por outro lado, 

Olson e t  al. (1976) ,  Martfn et a l .  (1980) e Fernandes 

(1985) obtiveram valores varfando de 0,09 a 0,85 entre o 

peso da cria ao nascer e desmama. 

As correlacÔes genéticas entre os pesos aos 5 6 ,  

aos 84 e aos 112 dias de idade foram altas e positivas, 

variando de 0,88 a 0 , 9 2 ,  indicando que a seleção vfsando 

a melhoria de um desses pesos será acompanhada por um au- 

mento nos demais. 

As correlações genéticas entre o peso ao nascer 

e os ganhos de peso, às diferentes idades, foram negati- 

vas e de baixa magnitude. Mavrogenis et al. (1980) encon- 

traram correlações genéticas entre o peso da cria ao nas- 

cer com os ganhos de peso pré-desmama próximo a 0,02. A 

existência de correlações negativas pode ser atribuida a 

um efeito antagônico entre as características, causada 

provavelmente, pelo ganho compensatório entre os ganhos 

ocorridos no periodo adjacente, 

As correlaçÕes genéticas entre os pesos aos 5 6 ,  

aos 84 e aos 112 dias com os ganhos diários de peso fo- 

ram, em geral ,  a l t a s  e posit ivas .  No entanto, entre os 

ganhos de peso apresentaram valores médios a al tos .  

As correlaçÕes fenotfpicas entre o peso ao nas- 



cer e os pesas aos 5 6 ,  aos 84 e aos 11, dias de fdade fo- 

ram posit ivas porém de baixa magnitude, enquanto entre os 

pesos aos 56,  aos 84 e aos 112 dias de idade foram altas 

e pos i t ivas  (ao redor de 0,80). Fahmy et al. (1969),  Dza- 

kuma et aL. (1978), Fernandes (1985) e Sousa (1987) en- 

contraram c~rrela~ões fenotipicas superiores às do pte- 

sente trabalho, entre o peso ao nascer e ã desmama, em 

diferentes raças ovinas. Olson et al. (1976) obtiveram 

correlaçÔes fenotipicas que variaram de 0,31 a 0,63,  en- 

tre o peso ao nascer e desmama, tambêm, superior ao 

presente ~ s t u d o .  Sharma 6 Parker (1981) e Wolf et al. 

(1981) encontraram valores superiores aos ob t idos  neste 

estudo. 

As correlaçóes fenotipicas entre o peso aq nas- 

cer com ganhos de peso ,  5s diferentes idades ,  foram pra- 

ticamente nulas. Por o u t r o  lado, a s  correlações fenotipi- 

cas entre o peso aos 112 d i a s  com os ganhos de peso da 

nascimento aos 56, dos 56 aos 84 e do nascimento aos 112 

dias  de idade  foram altas e posit ivas,  var iando de 0,52 a 

0,98. 

As correlações fenotípicas entre os pesos aos 56 

e aos 84 d i a s  de idade ,  e os ganhos diários de peso do 

nascimento aos 56 dias de idade e do nascimento aos 112 

dhas de idade foram altas e positivas,  enquanto entre o 

ganho de peso dos 56 aos 84 dias com o ganho de peso do 

nascimento aos 122 dias de idade f o i  de magnitude consi- 

derável (O, 53).  



1) - Os resultados deste t rabalho deverão servir 

de base para a melhoria de produção ovina em uso no Esta- 

da do Ceará. É muito baixa a p r o d u t i v i d s d e  dos rebanhos, 

principalmente em função da condição de alimentação que 6 

def i c i en te .  

2 )  - O grupo genético não exerceu efeito s i g n i -  

f i c a t i v o  sobre as v a r i á v e i s  de  crescimento, porém nas ca- 

racteristicas reprodutivas, houve s u p e r i o r i d a d e  d o s  ani- 

m a i s  C r i o u l o s  e m  relação aos mestiços, onde as taxas de 

acasalamento, de fertilidade ao p a r t o  e d e  desmame das 

matrizes mestiças Santa 1 6 s  foram in fe r io res  ãs  das ma- 

trizes C r i o u l a s .  I s t o  s u g e r e  a necessidade d a  m e l h o r i a  

d a s  condições do meio ambiente (principalmente alimenta- 
1 

ção)  da reg ião  semi-árida nordestiaa e que nao se reco- 

menda a c r i a ç ã o  de animais mest iços  Santa 1 6 s  em condi- 

ções de pastagem nativa. 

3 )  - A s  a l t as  estimativas de herdabilidade jun- 

tamente com as a l t as  correlações genét icas ,  5s diferentes 

idades ,  sugerem que a seleção em qualquer uma destas ca- 

r a c t e r h t i c a s  pode promover mudanças consideráveis nas 

demais e que a seleção para melhorar a velocidade d e  

crescimento é p o s s i v e l ,  desde que haja condições d e  meio 

para abrigar os animais melhorados. N a  p r á t i c a ,  porém, em 

função de algumas d i f i c u l d a d e s  de manejo, principalmente 



dos machos, a partir  do desmame 12  d ia s )  seria mais 

prá t ico  f a z e r  seleção pe lo  peso ao desmame, uma vez que 

as crias são abatidas ou vendidas a partir desta data. 
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